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PREFÁCIO

PREFÁCIO
A coexistência de veículos movidos apenas com a 

força de energia metabólica humana e de outros 
auxiliados por motores deve ser ponderada 

somente se for concedida preferência absoluta à 
autonomia de movimento do ser humano e se for 

protegida a geografia humana contra aquelas 
velocidades que a distorcem em geografia veicular. 

Ivan Illich, in Energia e Equidade (1974)

 Já se passaram 14 anos do Primeiro Desafio Intermodal de 
Curitiba, que foi realizado no Dia Mundial Sem Carros de 2007, numa 
ousada ação que envolveu a Bicicletada de Curitiba e  o Programa 
Ciclovida da Universidade Federal do Paraná.  

 A aferição dos diferentes meios de transporte no final daquela 
tarde de sexta-feira, horário de pico, na capital paranaense, visava 
produzir, por meio da ciência, evidências que comprovassem aspec-
tos da nossa experiência direta no trânsito e sugestões para melho-
rá-lo. 

 A importância da mobilidade ativa para deslocamentos de cur-
ta e média distância. A dificuldade do transporte coletivo se impor 
numa cidade altamente motorizada, onde o estímulo ao uso do auto-
móvel ainda era, e ainda é, muito maior do que o conferido ao coleti-
vo, com tarifas altas, perda de atratividade aos usuários e tempo em 
congestionamento. 

 O aumento do uso das motocicletas, com consequências dire-
tas nos índices de feridos e mortos. A necessidade de disponibilizar 
aos cidadãos uma verdadeira multimodalidade, com aumento da 
infraestrutura e criação de uma cultura de respeito à vida. 

 Em 2007, ainda não tínhamos a Lei da Mobilidade Urbana (Lei 
12.587/12)  e, em todo o Brasil, o movimento cicloativista começava 
a dar as caras, buscando meios de influenciar as políticas públicas. 
De lá pra cá, muita coisa aconteceu em Curitiba, no Paraná e em 
todo o Brasil.  



5

U
N

IV
ER

SI
DA

D
E 

FE
D

ER
A

L 
D

O
 P

A
R

A
N

Á

PREFÁCIO

 Ciclofaixas e ciclovias começaram a aparecer, faixas exclusi-
vas para o transporte coletivo, algumas iniciativas esparsas para a 
mobilidade peatonal e diversas ações, legislativas e executivas, que 
merecem nosso reconhecimento e aplausos. 

 No entanto, apesar de bons exemplos, muito ainda precisa ser 
feito. A pandemia da Covid-19 escancarou as desigualdades urba-
nas, a falta de integração das políticas metropolitanas, a prioridade 
que ainda persiste à motorização individual sobre todos os demais 
modais, a carência de uma política revolucionária de mobilidade 
ativa em todo o país, bem como a necessidade de um transporte 
coletivo que sirva mais aos interesses sociais do que aos lucros dos 
empresários.  

 É neste sentido que a presente edição do Desafio Intermodal 
mais uma vez contribui de maneira decisiva e relevante para um de-
bate que se torna cada vez mais urgente.  

 Precisamos reconstruir nossas cidades a partir de uma pers-
pectiva que contemple a multimodalidade, não apenas nos discur-
sos políticos, mas no orçamento e na ação concreta. Melhorar as 
condições de mobilidade para pedestres, ciclistas e pessoas com 
deficiência deve ser a tarefa dos próximos anos.  

 Mais uma vez a comunidade científica demonstra que as polí-
ticas públicas devem se sustentar em dados, estudos e pesquisas 
que orientem os tomadores de decisões.  

 Parabenizo o Ciclovida da UFPR e todos os responsáveis que 
colaboraram estes anos todos neste importante trabalho!  

 Viva a Universidade Pública! Viva a Ciência!  

 Por cidades mais humanas! 

Goura Nataraj 
Deputado Estadual (PDT), 

presidente da Comissão de Meio Ambiente, 
Ecologia e Proteção aos Animais da 

Assembleia Legislativa do Paraná. 
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1. 
APRESENTAÇÃO
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INTRODUÇÃO

 O Desafio Intermodal de Curitiba, promovido pela 
Universidade Federal do Paraná (UFPR) por meio do 
Programa de Extensão Ciclovida UFPR busca promo-
ver a reflexão sobre as formas de deslocamento da 
cidade quanto ao tempo despendido, o impacto no 
orçamento doméstico e a responsabilidade de cada 
pessoa quanto ao impacto coletivo ambiental devido 
às suas escolhas individuais. 

 Este documento explica a metodologia adotada e 
traz um panorama e registro histórico das 13 edições 
do Desafio Intermodal de Curitiba de 2007 a 2019 e 
informações sobre evento online promovido devido à 
impossibilidade de realização da 14ª. edição no ano 
de 2020, devido à pandemia da COVID-19.

 Neste cenário, em que a utilização do transporte 
coletivo pode apresentar riscos de contaminação, a 
mobilidade urbana ativa emerge e ganha destaque glo-
balmente como possível solução de baixo custo, tanto 
para o poder público na implementação de infraestru-
turas, quanto para as pessoas que utilizam. Promover 
o caminhar, correr e pedalar melhora a saúde e quali-
dade de vida das pessoas, reduz a poluição e transfor-
ma o ambiente urbano em espaços de convívio agra-
dáveis.

APRESENTAÇÃO
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O DESAFIO INTERMODAL

 O Desafio Intermodal de Curitiba é realizado e 
promovido pelo Programa de Extensão Ciclovida da 
Universidade Federal do Paraná (UFPR) há 14 anos. 
Teve sua primeira edição em 2007 em parceria do 
Bicicletada Curitiba, e desde 2008 o Programa de Ex-
tensão Ciclovida assumiu a sua coordenação e reali-
zação. Seu objetivo é verificar qual meio de transporte 
é mais eficiente para realizar deslocamentos pela ci-
dade no horário de rush, momento em que milhares de 
pessoas ficam presas em congestionamentos. 

 O Desafio Intermodal não se caracteriza como 
uma competição, mas sim como um estudo que utiliza 
da metodologia lúdica para pesquisar sobre as diver-
sas formas de deslocamento na cidade.

METODOLOGIA

 A proposta é que todas as pessoas participantes, 
independente do modal de transporte utilizado, saiam 
do mesmo Ponto de Partida, passem pelo Ponto Inter-
mediário, e terminem o percurso no Ponto de Chega-
da.  

 O trajeto a ser percorrido é de escolhido por 
quem participa, conforme o modal, sendo apenas 
orientado a adotar velocidade comum do cotidiano, 
seguindo também a legislação de trânsito pertinente, 
para constatar qual é o meio de transporte mais efi-
ciente são consideradas três variáveis: Tempo, Custos 
e Emissões.

APRESENTAÇÃO
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O PERCURSO

 É um  trajeto de aproximadamente 10 km na área 
central de Curitiba, conta com um Ponto de Partida, 
um Ponto Intermediário, que simula alguma parada 
que possa ocorrer no dia-a-dia, e o Ponto de Chega-
da. De 2007 a 2010 os três pontos eram variáveis, no 
entanto, para permitir a possibilidade de comparação 
ano a ano, a partir de 2011 os pontos estabelecidos 
foram definidos e, desde então, permanecem os mes-
mos. São eles:

Ponto de Partida: Centro Politécnico da Universidade 
Federal do Paraná (UFPR);

Ponto Intermediário: Escritório Verde da Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR);

Ponto de Chegada: Prédio Histórico da UFPR, na Praça 
Santos Andrade.

Ponto de Ponto de 
partidapartida

Ponto intermediárioPonto intermediário

Ponto de chegadaPonto de chegada

APRESENTAÇÃO
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EDIÇÕES
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1ª Edição - 2007
Data: 28/05/2007 às 18h; 

Ponto de Partida: Ciclofaixa Pirata (Augusto Stresser,        
207 - Juvevê);

Ponto intermediário: Câmara dos vereadores, R. Barão 
do Rio Branco, 720 - Centro;

Ponto de Chegada: Prefeitura de Curitiba, Av. Candido 
de Abreu, 817 - Centro Cívico;

Desafiantes: 5 pessoas;

Modais:

01 01 01

01 01

Ponto de Ponto de 
partidapartida

Ponto intermediárioPonto intermediário

Ponto de Ponto de 
chegadachegada

EDIÇÕES
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2ª Edição - 2008
Data: 28/05/2008 às 18h;

Ponto de Partida: Ciclofaixa Augusto Stresser,        
207 - Juvevê;

Ponto intermediário: Câmara dos vereadores, R.Barão 
do Rio Branco, 720 - Centro;

Ponto de Chegada: Prefeitura de Curitiba, Av.Candido 
de Abreu, 817 - Centro Cívico;

Desafiantes: 6 pessoas;

Modais:

01 01 01

01 01 01 01

Ponto de Ponto de 
partidapartida

Ponto intermediárioPonto intermediário

Ponto de Ponto de 
chegadachegada

EDIÇÕES
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3ª Edição - 2009
Data: 01/09/2009 às 18:15;

Ponto de Partida: Prédio Histórico da UFPR, na Praça 
Santos Andrade – Centro;

Ponto intermediário: Pontifícia Universidade Católica 
do Paraná (PUCPR), R. Imac. Conceição, 1155 - Prado 
Velho;

Ponto de Chegada: Gazeta do Povo, Praça Carlos 
Gomes, 4 - Centro;

Desafiantes: 14 pessoas;

Modais:

02 02 02

02 02 02 02

Ponto de Ponto de 
partidapartida

Ponto intermediárioPonto intermediário

Ponto de Ponto de 
chegadachegada

EDIÇÕES
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4ª Edição - 2010
Data: 01/10/ 2010 às 18:15;

Ponto de Partida: FIEP (Fundação das Indústrias do 
Estado do Paraná), Av. Com. Franco, 1341 - Jardim 
Botânico;

Ponto intermediário: Prédio Histórico da UFPR, Praça 
Santos Andrade – Centro;

Ponto de Chegada: Estádio Clube Atlético Paranaense, 
R. Buenos Aires, 1260 - Água Verde;

Desafiantes: 24 pessoas;

Modais:

06 04 04

02 03 03 02

Ponto de partidaPonto de partida

Ponto intermediárioPonto intermediário

Ponto de chegadaPonto de chegada

EDIÇÕES
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5ª Edição - 2011
Data: 16/09/2011 às 18:30;

Ponto de partida: Centro Politécnico da UFPR, Av. Cel. 
Francisco H. dos Santos, 100 - Jardim das Américas;

Ponto intermediário: Escritório Verde da UTFPR, Av. 
Silva Jardim, 807 - Rebouças;

Ponto de chegada: Prédio Histórico da UFPR, Praça 
Santos Andrade – Centro;

Desafiantes: 15 pessoas;

Modais:

A partir dessa edição houve a padronização dos pon-
tos de largada, intermediário e chegada, em um traje-
to aproximado entre oito a dez quilômetros, para faci-
litar a comparação ano a ano do DI.

03 02 02

02 02 02 02

EDIÇÕES



17

U
N

IV
ER

SI
DA

D
E 

FE
D

ER
A

L 
D

O
 P

A
R

A
N

Á
Ponto de Ponto de 
partidapartida

Ponto intermediárioPonto intermediário

Ponto de chegadaPonto de chegada

EDIÇÕES
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6ª Edição - 2012
Data: 31/08/2012 às 18h;

Desafiantes: 38 pessoas;

Modais:

7ª Edição - 2013
Data: 30/08/2013 às 18h;

Desafiantes: 32 pessoas;

Modais:

8ª Edição - 2014
Data: 29/08/2014 às 18h;

Desafiantes: 53 pessoas;

Modais:

05 03 09 06 02

04 01 03 02

09 03 06 02 02

04 02 04

09 06 07 07 03

07 03 10 01

EDIÇÕES
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EDIÇÕES

9ª Edição - 2015
Data: 18/08/2015 às 18h;

Desafiantes: 43 pessoas;

Modais:

10ª Edição - 2016
Data: 23/09/2016 às 18:18;

Desafiantes: 35 pessoas;

Modais:

11ª Edição - 2017
Data: 29/09/2017 às 18:30;

Desafiantes: 22 pessoas;

Modais:

11 01 05 04 02

01 05 02 03 03

07 02 03 05 04 01

01 03 05 04 02

04 0102 03 02

04 01 03 02
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12ª Edição - 2018
Data: 19/09/2018 às 18h;

Desafiantes: 34 pessoas;

Modais:

13ª Edição - 2019
Data: 27/09/2019 às 18h;

Desafiantes: 54 pessoas;

Modais:

09 03 03 06 02

02 05 04 02

12 12 05 10 05

12 03 05 01

EDIÇÕES
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CURIOSIDADES

Na 10ª Edição, em 2016, o DI contou 
com o maior número de modais da sé-

rie histórica aqui apresentada. 
Foram, ao total, 11 modais. 

Em 2007, cicloativistas responsáveis 
pela 1ª Edição do DI pintaram uma ciclo-
faixa na Rua Augusto Stresser sem au-
torização prévia do município e a ação 
resultou na prisão de alguns deles e um 
processo por crime ambiental.

No ano de 2019, na 13ª Edição, houve 
o maior número de participantes 

inscritos, num total de 54 pessoas em 9 
modais de transporte.

CURIOSIDADES

Em 2017, na 11“ Edição, foi o 
único ano que choveu, e foi chuva 
ácida, durante o horário de rea-
lização do DI e apartir dessa in-
formação é possível observar um 
aumento na média do tempo de 
todos os modais em relação aos 
demais anos.
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MODAIS

MODAIS
 Ao longo dos 13 anos de realização do DI, houve 
a participação de 15 modais diferentes de transporte. 
O entendimento de modal, para esta atividade, é dife-
rente do conceito de veículo. Assim, o mesmo veícu-
lo figura em diferentes categorias aqui classificadas 
conforme a pessoa que o utiliza ou, ainda, a forma 
como é usado.
 
 Bicicleta - pessoa que faz uso habitual deste veí-
culo como seu meio de transporte.
 Bicicleta elétrica - são aquelas que não possuem 
acelerador, mas cujo motor elétrico é acionado pela 
movimentação do pedal e ajuda a impulsionar o veícu-
lo. Esse funcionamento é conhecido como “pedal as-
sistido”.
 Bicicleta iniciante - foi separada do modal bici-
cleta pois foca em participantes que farão um trajeto 
urbano, utilizando a bicicleta pela primeira vez. 
 Ciclotáxi (ou riquixá) - composto por uma bicicle-
ta com um reboque acoplado para transporte de pas-
sageiro(s).
 Caminhada - pessoa que realiza o trajeto como 
pedestre caminhando em velocidade habitual.
 Carro - pessoa que utiliza o carro como meio de 
transporte.
 Carro adaptado PcD - pessoa com deficiência que 
utiliza o carro como meio de transporte. Está sepa-
rado do carro pois há vagas de estacionamento e as-
pectos específicos relativos a este modal que podem 
influenciar.
 Carro elétrico - pessoa que utiliza carro de pro-
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MODAIS

pulsão elétrica como meio de transporte. Está separa-
do pois devido à diferença na motorização há impac-
tos no custo e nas emissões.
 Corrida - pessoa que realiza o trajeto e aproveita 
do deslocamento para a prática da corrida como ativi-
dade física.
 Motocicleta - pessoa que utiliza a motocicleta 
como meio de transporte.
 Ônibus - é considerada participante desta catego-
ria a pessoa sem nenhuma deficiência. 
 Ônibus PcD - é considerada participante desta 
categoria a pessoa com deficiência, pois pode haver 
necessidade de ônibus adaptados para o seu desloca-
mento.
 Patinete elétrico - não é reconhecido como meio 
de transporte pelo Código de Trânsito Brasileiro, dife-
rentemente da bicicleta elétrica, é de tração exclusiva-
mente elétrica. 
 Skate - não é reconhecido como meio de trans-
porte pelo Código de Trânsito Brasileiro, mas assim 
como a bicicleta e a caminhada é de propulsão huma-
na.
 Táxi - utilização de automével de aluguel para 
deslocamento na cidade.
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MODAIS | MÉDIA DE TEMPO 

Bicicleta 
(2007 - 2019)

Bicicleta elétrica
(2012 - 2019)

Bicicleta 
iniciante

(2016 - 2017)

Ciclotáxi
(2015 - 2016)

Caminhada
(2007 - 2019)

Corrida
(2009 - 2019)

Moto
(2007 - 2019)

33,2 min

33,3 min

52,5 min

46,5 min

71,7 min

43,9 min

39,9 min

73,3 
(min)
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MÉDIA DE TEMPO | MODAIS 

Patinete elétrico
(2019)

Skate
(2008)

Carro
(2007 - 2019)

Carro adaptado PcD
(2018 - 2019)

Carro elétrico
(2012 - 2016)

Ônibus
(2007 - 2019)

Ônibus PcD
(2009 - 2012 

e 
2015 - 2018)

Táxi
(2008 e 2014)

50,9 min

71,4 min

41,6 min

58,2 min

73,3 min

50,1 min

22 min

32 min

0 
(min)
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3. 
WEBNÁRIO
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TRAÇANDO CAMINHOS

DESAFIO  INTERMODAL 2020: 
TRAÇANDO CAMINHOS 

Data: 30/09/2020 às 14 h. 

Local: YouTube

Participantes: 

- Mediador - José Carlos Assunção Belotto 

- 1° Desafio Intermodal em Curitiba - Fernando 
Rosenbaum

- Histórico dos Desafio Intermodal - Silvana Nakamori 

- Desafio Intermodal no Brasil - André Soares 

 Com o adiamento da 14ª Edição do evento DI, 
no ano de 2020, devido à pandemia causada pela CO-
VID-19, foi organizado um evento online para marcar 
a data do acontecimento anual em Curitiba. O webiná-
rio discutiu o papel do Desafio Intermodal (DI) como 
ferramenta pedagógica; seu papel de direcionador de 
políticas públicas nas cidades; e como traçar estraté-
gias para o aprimoramento de sua metodologia. Cada 
participante abordou um tema relacionado e de forma 
paralela foram disponibilizados vídeos de depoimen-
tos de antigos participantes e colaboradores do DI nas 
redes sociais do Programa Ciclovida UFPR, nesta or-
dem:

- Ciclista participante e pesquisador - Nestor 
Saavedra 

- A colaboração do Desafio Intermodal para a acessi-
bilidade urbana - Dercy Figueiredo 

- Desafio Intermodal como auxilio para as políticas 
públicas de mobilidade urbana e como ferramenta 

https://www.youtube.com/watch?v=h8qgAj3UZHM&t=2415s
https://www.youtube.com/watch?v=h8qgAj3UZHM&t=2415s
https://www.youtube.com/watch?v=h8qgAj3UZHM&t=2415s
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pedagógica nas escolas de ensino fundamental da 
rede municipal de Curitiba - Luiza Simonelli 

- Desafio Intermodal no curso de Arquitetura e Urba-
nismo UFPR - Cristina de Araújo Lima 

- Desafio Intermodal no curso de Engenharia Civil 
UFPR - Marcia de Andrade Pereira Bernardinis

Convite feito no instagram do programa 
@programaciclovidaufpr

Capa do webnário

Acesse a live 
pelo QR code

TRAÇANDO CAMINHOS

http://https://www.youtube.com/watch?v=h8qgAj3UZHM&t=2415s
https://www.instagram.com/programaciclovidaufpr/
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RESULTADOS
 Durante as 13 edições do Desafio Intermodal, 
conforme anteriormente mencionado, foram consi-
deradas 3 variáveis para a identificar qual o meio de 
transporte mais eficiente para o deslocamento na ci-
dade no horário de rush. Tempo, Custos e Emissões. 
As médias dos dados coletados ao longo deste perío-
do foram compiladas e são apresentadas nesta seção.

TEMPO
 O cálculo dos resultados de tempo de cada meio 
de transporte considerou a média de tempo dos res-
pectivos participantes conforme registrado nas plani-
lhas de controle.

 Abaixo são apresentados individualmente gráfi-
cos dos modais cuja frequência de participação foi 
maior ao longo dos anos. Para os modais que parti-
ciparam poucas vezes ou apenas uma, os dados são 
apresentados em um gráfico conjunto ao final deste 
tópico.

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019
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RESULTADOS

EMISSÕES
 A análise das emissões foi realizada por parâme-
tros da equipe do Instituto Lactec e foram conside-
rados somente os meios de transporte que emitiram 
poluentes na realização do trajeto.

 Os poluentes relativos aos demais aspectos do 
ciclo de vida dos produtos  foram desconsiderados 
nesta metodologia. Os valores de poluição do modal 
ônibus foram divididos por 60, que representa a par-
cela individual de poluente por pessoa em um ônibus 
com lotação média.

Os gases emitidos pelos modais considerados são:

0,21
0,56

1,42

1,42

0,21

0,21

0,21

0,21

0,21

0,21

0,21

0,22

0,15

0,15

0,15

0,56

0,03

0,6

0,75

0,75

0,7

0,7

0,71

0,53

0,51

0,51

1,54

1,54

1,92

1,92

1,67

1,67

1,74

1,24

1,2

1,2

CO2 (kg/km)

2019    

2018  

2017   

2016   

2015   

2014   

2013   

2012   

2011   

2010   

2009   

2008   

2007   

CO2 (gás carbônico): 

liberado no processo de respiração 
aeróbica e também na combustão 
de compostos carbônicos, como 
combustíveis. É um gás essencial 
para o planeta por ser o principal 
composto usado para a fotossínte-
se - processo de transformação de 
CO2 para O2 (gás oxigênio que res-
piramos) realizado pelas plantas -, 
a sua existência não é um problema 
mas sim a sua alta concentração na 
atmosférico por ser um gás estufa. 
Sua alta concentração polui o ar, 
sendo ele um dos gases responsá-
veis pelas chuvas ácidas.

Ônibus | Ônibus PcD Carro | Carro adaptado PcDMoto
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RESULTADOS

NOx (óxidos de nitrogênio): 

1,64
1

1,64
1

1,64
0,46

1,64

1,64

1,64

1,64

1,64

1,71

1,28

1,6

1,6

1,5

1,5

1,5

1,22
1,27

1,27
1,1

1,09
0,57

0,15
1,9

NOx (g/km)

2019    

2018  

2017   

2016   

2015   

2014   

2013   

2012   

2011   

2010   

2009   

2008   

2007   

dentre os óxidos de nitrogênio es-
tão: 1) óxido nítrico (NO), produzido 
naturalmente por relâmpagos, que 
em contato com a atmosfera reage 
(oxida) e produz 2) dióxido de ni-
trogênio (NO2) que é um gás estufa 
altamente irritante que em contato 
ao corpo causa ardência em áreas 
mucosas como olhos e nariz, sendo 
as vias respiratórias as mais dani-
ficadas, podendo ir do nariz até os 
alvéolos pulmonares.  A combinação 
dos NOx é o principal responsável 
pela acidez das chuvas.

HC (hidrocarbonetos):

0,26

0,26

0,26

0,26

0,26

0,26

0,26

0,26

0,27

0,2

0,19

0,09

0,02

2

2

2,9

2,9

2,9

2,32

2,73

2,73

2,73

2,03

2

1,97

0,59

0,59

0,59

0,64

0,86

0,86

0,9

0,9

0,94

0,77

0,75

0,75

1,8

HC (g/km)

2019    

2018 
 

2017   

2016   

2015   

2014   

2013   

2012   

2011   

2010   

2009   

2008   

2007   

são compostos orgânicos que 
contém hidrogênio (H) e carbono 
(C ) e sua maior fonte vem do 
petróleo e gás natural, logo es-
tão presentes nos combustíveis 
e também no gás de cozinha. 
Sua inalação provoca irritação 
nos olhos, nariz, pele e aparelho 
respiratório. Como os hidrocar-
bonetos gasosos tem presença 
de moléculas de 1 a 4 carbonos, 
o metano (CH4) também está pre-
sente nessa classificação e por 
mais que não provoque grandes 
sintomas no corpo humano, ele é 
um gás estufa, ou seja, contribui 
para o aquecimento global. 

Ônibus | Ônibus PcD Carro | Carro adaptado PcDMoto
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RESULTADOS

 CO (monóxido de carbono): 

CO (g/km)

2019    

2018   

2017   

2016   

2015     

2014      

2013   

2012   

2011       

2010     

2009    

2008     

2007       

1,82

1,82

1,82

1,82

1,82

1,82

1,82

1,82

1,9

1,41

1,39

0,62

2,44

2,44

2,44

2,64

3,79

3,79

4,32

4,32

4,51

3,29

3,2

1,11

9,99

9,99

9,99

10,8

13,5

13,5

12,69

12,69

12,69

9,15

9,31

9,18

resulta da combustão incompleta dos combustíveis. É 
um asfixiante químico, incolor, sem cheiro e sem sabor. 
A asfixia ocorre pela inalação do gás quando a molécula 
de CO se associa a hemoglobina e impede o transporte 
de oxigênio pelo corpo, a menor concentração inalada 
pode causar dores de cabeça, fraqueza, tonturas e náu-
seas e altas concentrações podem causar desmaios, for-
tes dores de cabeça, diminuição da frequência cardíaca, 
respiração lenta, convulsões e morte.

 Enquanto a emissão de NOx é praticamente equi-
valente entre os modais motorizados, individuais ou 
coletivo, é possível perceber que quanto à emissão de 
CO2 as motocicletas e carros causam impacto consi-
deravelmente maior que o transporte coletivo. Especi-
ficamente sobre a motocicleta, é possível apontar que 
há uma discrepância nas emissões de HC e CO em 
relação aos demais modais. Os dados apresentados 
podem ser indício da necessidade de melhor regula-
mentação nas emissões dos modais individuais, bem 
como em mais incentivo aos modais não motorizados. 

Ônibus | Ônibus PcD

Carro | Carro adaptado PcD

Moto
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2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019
1

1,5

2

2,5

3

3,5

4

4,5

1,601,60

1,391,39

1,891,89

1,411,41

1,981,98

1,891,89 1,861,86

2,012,01
2,112,11

2,582,58
2,722,72

2,842,84 2,832,83

1,831,83

2,022,02

1,951,95
1,951,95

1,981,98

2,072,07

2,262,26 2,442,44

2,712,71
2,842,84 2,992,99

3,433,43
3,363,36

2,202,20
2,502,50

2,602,60
2,702,70

2,852,85

3,303,30

3,703,70

4,254,25
4,254,25

4,504,50

1,901,90
1,901,90

2,202,20

VA
LO

R 
(R

$)

TARIFA DE ÔNIBUS 
(R$)

ETANOL HIDRATADO 
(R$/l)

GASOLINA COMUM
(R$/l)

ÓLEO DIESEL 
(R$/l)

2,392,39
2,392,39

2,462,46

2,602,60
2,692,69

2,632,63
2,792,79

2,932,93
3,223,22

3,633,63

3,853,85

4,464,46

4,094,09

CUSTO COMBUSTÍVEIS 

RESULTADOS

CUSTO 
 Os custos de cada modal foram calculados de 
acordo com a média de gastos declarada como va-
lores desembolsados pelas pessoas participantes 
– considerando apenas os custos diretos do trajeto 
(combustível, estacionamento e passagem).
 As despesas relacionados à aquisição, manuten-
ção (preventiva ou corretiva), seguros etc. foram des-
consideradas nesta metodologia.
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CLASSIFICAÇÃO
 Como forma de apresentar as informações acerca 
de qual modal é mais eficiente para o deslocamento 
na cidade em horário de rush, foi adotada uma estraté-
gia de cálculo que permite classificar os modais parti-
cipantes entre si, a cada edição do Desafio Intermodal 
de Curitiba. As notas são aplicadas separadamente 
por modal para cada uma das três variáveis  - tempo, 
custo e emissão de poluentes, sendo a nota maior 
relativa ao melhor desempenho naquela variável e, a 
menor, ao pior desempenho. A nota mínima é sempre 
1, mas a nota máxima refere-se ao número de modais 
participantes naquele ano. 

 Exemplo: no ano de 2016 houve a participação de 
11 modais, deste modo, a nota máxima daquele ano foi 
11. Caso haja 8 modais participando, a nota máxima 
será 8. 

 

RESULTADOS
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Caminhada

Moto

Patinete  Elétrico
Skate

Bicicleta Iniciante

Bicicleta
Bicicleta Elétrica Corrida

Ciclotáxi

RESULTADOS

2019   2019    

2018   2018    

2017   2017    

2016   2016    

2015   2015    

2014   2014    

2013   2013    

2012   2012    

2011   2011    

2010   2010    

2009   2009    

2008   2008    

2007   2007    

2019   2019    

2018   2018    

2017   2017    

2016   2016    

2015   2015    

2014   2014    

2013   2013    

2012   2012    

2011   2011    

2010   2010    

2009   2009    

2008   2008    

2007   2007    

Caminhada

Moto

Patinete  Elétrico

1º LUGAR

2019    

2018   

2017   

2016   

2015     

2014      

2013   

2012   

2011       

2010     

2009    

2008     

2007       

8,3
7,6

7,6

11

10

8,7
7,3

9,3

12,1

10,1

9,5

5,2

10

7,7

7,3

7,3

9,3

8

7

9

12

8,6

4,6

9,9

7,7

6,6

6,6

9,3

8,3

8

3,0

9,6

8,6

2,4

8,3

11,1

2º LUGAR 3º LUGAR

HISTÓRICO CLASSIFICAÇÃO

Skate
Bicicleta Iniciante

Bicicleta
Bicicleta Elétrica Corrida

Ciclotáxi

7 6,4 6,2 mesmo trajeto
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 CONCLUSÃO

 Os dados apresentados na série histórica dos 
resultados de classificação apontam para os meios 
ativos de transporte como os mais eficientes para des-
locamentos na cidade em horário de rush. 

 A bicicleta se mostrou como o modal mais efi-
ciente , ficando em primeiro lugar em 12 das 13 edi-
ções do Desafio Intermodal, em segundo lugar apare-
cem os modais corrida, bicicleta elétrica, caminhada, 
patinete elétrico e skate. O único veículo automotor a 
figurar entre os 3 primeiros mais eficientes ao longo 
de 13 edições foi a motocicleta, em 3º lugar em 2007 
Isso não significa que a bicicleta é a única solução 
para a urbanização inclusiva e sustentável, mas o uso 
dela como meio de transporte pode estimular uma po-
lítica geral de revalorização do ambiente urbano e de 
melhoria da cidade. 

 Cabe reforçar que as variáveis analisadas são 
compostas pela média de todos as pessoas partici-
pantes de cada modal e busca dar equilíbrio entre cus-
to, tempo de deslocamento e emissão de poluentes.

CONCLUSÃO
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HISTÓRICO COLABORADORES

COLABORADORES

Mobilidade
Fórum

Ativa
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